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PREFÁCIO

			 

			 

			Vivo rodeada de gordinhos: na profissão, na família e claro que tenho amigas gordas! A mais especial é a Carla, não por ser uma gorda diferente mas sim porque ela não é apenas gorda: é uma mulher determinada que teve a coragem de passar para palavras a sua vivência e principalmente a partilhar.

			Este livro será seguramente lido maioritariamente por gordinhas porque vão identificar se com o trajecto da Carla, mas será certamente uma lição para as magras e para as menos gordas, que nunca sentiram esta experiência: conseguir ultrapassar os estigmas familiares e sociais, a ambivalência interior, a discriminação sexual, a exclusão laboral.

			Como cirurgião Bariátrica (cirurgia da obesidade mórbida) e com mais de 10 anos de experiência no tratamento desta doença grave não posso deixar de vos alertar para o flagelo da obesidade: segundo a Organização Mundial de Saúde é considerada a epidemia do século XXI. A sua incidência tem vindo a aumentar exponencialmente nas últimas décadas não só nos países industrializados como nos países em vias de desenvolvimento. Ter excesso de peso é diferente de ser obeso e dentro da obesidade mórbida definem-se graus de gravidade crescente. São as múltiplas doenças graves (Hipertensão arterial, diabetes, entre muitas outras) que acompanham a obesidade que a tornam preocupante e premente a sua abordagem multidisciplinar. 

			A obesidade pode iniciar se na infância (os números actuais de obesidade infantil em Portugal são assustadores) mas pode aparecer mais tardiamente na adolescência ou mesmo na idade adulta. É uma doença multifactorial: onde não só a genética influencia mas também outros factores como os comportamentais (hábitos e erros alimentares, sedentarismo), sociais (“stress” profissional, pressão social/familiar de almoços, jantares, festas) entre muitos outros. 

			Nestes anos de vida profissional apercebi me da dimensão real de ser gordo, por tudo o que passam a nível pessoal, familiar e social e que poucos sabem. Os gordos são todos bem dispostos? Têm que o ser de facto mas é apenas uma armadura que esconde todo o seu sofrimento interior por serem diferentes. As mulheres gordas não são sensuais? Gostava que soubessem que muitos maridos adoram as suas mulheres gordinhas acreditem! As gordas só devem vestir roupa larga e escura? Não, pelo contrário, as minhas gordinhas sabem bem qual a roupa que pode evidenciar o que de melhor têm e com certas cores vivas elas arrasam.

			Por vezes em consulta, após a cirurgia e quando estamos a atingir os objetivos propostos perguntam-me: qual acha que seria o meu peso ideal doutora? Respondo quase sempre da mesma forma: com que peso te sentes bem contigo própria? Algumas obstinadas querem ficar mesmo esqueléticas e vestir o XS da Mango, mas a maioria sabe que nunca se sentirá bem se estiver demasiado magra e aceitam--se melhor mesmo que não tenham atingido o peso “ideal”.

			Ser gordo só pode ser “opção” se souberem e se  conseguirem ser como a Carla.
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			Quantos de nós chegamos à fase da adolescência e nos tornamos viciados em imagens pré concebidas daquilo que queríamos ser quando fossemos grandes. Apoiamo--nos em estereótipos da mulher ideal, com o corpo ideal, numa sociedade ideal. Passamos a querer ser como alguém, alguém que nem sabe que existimos, mas que influência drasticamente a imagem que vamos construindo de quem poderemos vir a transformarmo-nos. Ninguém quer crescer num mundo onde o preconceito e a descriminação nos trata por tu. Ser mulher é saber aliar a capacidade de sermos mães, com o sermos esposas, amigas, amantes e toda a estrutura que está inerente a estas características que nos vão rotulando quase como super mulheres. Por vezes, o mundo lá fora esquece-se que somos humanas, que temos as nossas fragilidades, que precisamos de algo que se chama ATENÇÃO e que nos valorizem pelo esforço que fazemos para nunca falhar. Ainda não somos máquinas, essas construções mecanizadas que obedecem a ordens e as executam sem deixar rasto de desilusão. Não somos perfeitas, somos ainda um conjunto de emoções que pesam mais do que qualquer atividade inteligente escondida nas nossas atitudes. Ser mulher é, sem dúvida, mais difícil do que ser homem. Afirmação feminista? Talvez. Mas muito nua e crua do que realmente acontece. As mulheres (nem todas, é um facto), têm muito mais tarefas acrescentadas no seu dia a dia, apesar dos tempos terem mudado, já hoje não tanto, como há 30 anos atrás, mas apesar de homem e mulher estarem mais equilibrados, ainda há e sente-se uma sobrecarga no desempenho que exigem que a um bilhete de identidade cujo sexo conste de: feminino. Ser mulher não é de todo tarefa fácil, que piora ou melhora dependendo do homem que esteja ao nosso lado. Não é um passe de responsabilidade, é uma constatação, onde o trabalho em equipa deveria ser distribuído qualitativamente e mesmo, até, quantitativamente. Por isso, talvez isto acabe por ser uma opinião complexa de emitir. Cada caso é um caso nesta matéria, apesar de estar convictamente ciente de que uma mulher luta e enfrenta armadilhas, obstáculos e desafios que os homens não estariam preparados para os resolver.
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			Claro que eu sou MULHER em primeira instância, e tudo que diz respeito ao “restante” foi construído por tudo o que vivi e por todos os alicerces que a sociedade me ia transmitindo. Não tenho o conceito de mulher suportado na máxima que rotula a fêmea como “a dona de casa”. Para mim MULHER é muito mais que ser a esposa prendada que vive em função do marido e dos filhos e das lides domésticas. Sou mãe e sou esposa sim, mas que baste. Vivo e tenho o conceito de família bem aprimorado, mas não conseguiria que a minha vida se limitasse a esse ritual. Respeito e até admiro as mulheres que vivem, por opção, esta rotina, se assim se possa chamar, mas jamais conseguiria adquirir esse hábito, sobretudo, pela liberdade que implica assumir-se em igualdade de circunstâncias num mundo feito para os homens.

			Penso que existe o tal protótipo de mulher talhada para este perfil, e acredito que serão sem dúvida alguma grandes mulheres, mas não acredito no reconhecimento das mesmas. Costumo dizer em tom de brincadeira, mas no fundo com fundamento, que as mulheres que são domésticas por opção, ou mesmo incutidas pelos maridos, deveriam ser bem pagas por isso. Por incrível que vos possa soar, incutidas é uma realidade ao virar da esquina, existem ainda muitos homens que defendem as esposas em casa. Não concordo com esta teoria, com este machismo descabido, e muito menos com as mulheres que se sujeitam a isso, abrindo mão de objetivos de vida bem definidos, mas que em algum momento das suas vidas decidem abdicar em prol do conceito do tal amor, do “por amor faz-se tudo”, esquecendo-se do amor próprio, que acaba por ficar algures por aí, entre a tralha da cozinha, as arrumações dos quartos, os baldes e as esfregonas.

				Para se ser esposa e mãe, primeiro tem que se ser MULHER, e realizada, para poder fazer da sua família, uma equipa vencedora. Ser gorda na infância ou numa pré adolescência é algo que por vezes quem é magro não consegue imaginar. É bom que se perceba que as gordinhas são, em primeiro lugar, MULHERES, podem ser sexy´s e sedutoras e, por vezes, até um pouco mais do que as mulheres ditas normais, pois têm consciência que a beleza não se limita ao corpo e usam trunfos imbatíveis, tais como a boa disposição, o carinho e a humildade, no fundo a sua beleza interior; qualquer gorda tem noção do seu corpo e noção que raramente atrairá um homem pelo corpo, por muito que não o assumam perante os outros. Sabem, portanto, que quando o cativam é pelo que são, não pelo físico que aparentam e aí torna-se gratificante a meta que se atingiu, porque sabem que alguém as ama tal como são, pela essência. O drama que pode nascer na cabeça de uma criança que vive diariamente a ouvir a palavra GORDA(O), principalmente quando o ser gorda nos acompanha até à fase adulta, pode e é talvez a maior razão de construção ou destruição da essência que futuramente estará nas raízes e alicerces desse ser humano. O facto de vivermos ao som da palavra GORDA, desde a infância, não é tarefa fácil, não.

			Cresce dentro da nossa cabeça como uma ofensa, um insulto, quando na verdade, não deveria ser assim, mas é inevitável. E inevitável também todas as consequências daí oriundas, perda da auto estima, do amor próprio, da identidade no meio de dietas absurdas, perdem-se milhares de horas de vida por vergonha, é assim que se desenvolve uma gordinha, desde a infância à adolescência. Mas quando conseguimos aceitar quem e como somos, todas as barreiras se tornam invisíveis, mas até lá chegar, e nem todas o conseguem, vai um longo e doloroso percurso. Não se vive, sobrevive-se.

				Ao longo do tempo são criadas defesas, estratégias e, ou nos assumimos como uma MULHER GORDA e com uma grande bagagem, ou então emagrecemos, poucas são as alternativas.

			Eu decidi assumir!

			Nada é fácil, mas consegue-se ser feliz quando aprendemos a gostar de nós mesmos pelo que somos!

			Claro que os outros contam, como somos vistos pelos outros faz do que nos rodeia um cenário doloroso, pois os gordos só têm direito a ser gordos e é assim que são sempre apelidados! O gordo até pode ser ruivo, loiro, ter um sem número de características físicas que quando o pretendem referir, é sempre o adjetivo gorda(o) que salta para o discurso.

			Passa a ser apelido, por vezes até sem intuito de ofender, mas a característica que identificam espontaneamente é o tamanho, enche a vista.

			Obviamente que as soluções continuam a ser as mesmas, ou emagrecemos ou continuamos a ter o prazer de comer e assumimos a gordura como algo que é nosso e sem vergonha! Mas o assumir não é algo que se aprende e não é tão simples como possa aparentar, nem connosco, nem com a sociedade, que quase nos impõe um padrão de imagem, principalmente à mulher. O assumir é deveras complexo.

			O exemplo mais macabro desta realidade, é que se uma mulher magra estiver a comer um bolo cheio de creme ninguém repara, mas se eu, que tenho o tal excesso de peso, o estiver a comer, passo a ser o centro das atenções, com a leitura de quem me olha: “Come assim e depois não quer estar gorda.”

			Para se assumir que se está GORDA, de imediato se assume a forma de estar, sem vergonha, sem complexo de se fazer, vestir, e até comer o que me apetece naquele momento. Assume-se o verdadeiro EU. Perante nós e perante a sociedade.

			Fácil? Nada! Mas também não é impossível. A verdade é que quando chegamos à fase de nos assumirmos, libertarmo-nos, vivemos. Para quem é magro, entender o drama do que é ser gorda numa sociedade feita com padrões 90-60-90, pode parecer tarefa inglória, ou até tão simples de julgar que se tornam carrascos. Nesta sociedade cheia de medidas impostas,  algumas gordas, como eu, optaram por ser simplesmente GORDA, em vez de fechar a boca e sofrer pelas limitações absurdas dessa sociedade que não sabe nada de cada um que a preenche. Optei por me assumir. Assumo que aceitei o meu corpo XXL com muita dificuldade, mas depois, depois apaixonei-me por aqueles 90kg.[image: Image832.JPG] 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Este livro vai falar de mim, dos meus momentos, mas com toda a certeza em representação de milhares de mulheres que sentem na pele, todos os dias, a descriminação de ser GORDA. A sociedade é a maior responsável pela falta de auto estima, aponta o dedo a quem não segue os padrões que “eles ditam”, padrões esses que me chocam e me revoltam, sobretudo na dignidade a que tenho direito como ser humano. Falo a título profissional e até socialmente, escolhe-se as pessoas pelo corpo , pela imagem e até pela etnia, não pelas capacidades que guardam, é uma análise que generaliza, mas como em tudo, há exceções e felizmente que existem. A título profissional ainda existe a teoria quase imposta que a imagem vende e eu até certo ponto  concordo, mas a pergunta que se coloca é, uma gorda não pode ser bonita? Simpática? Eficiente? Claro que sim!
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			Mas tentem levar a uma entrevista, de uma empresa conceituada na área comercial, uma gorda e logo a seguir um corpo com as medidas perfeitas do que vende ser o ideal.

			Será o tamanho S aqui que ganhará a pontos o XL. Vão optar  por um corpo, não pela pessoa profissional, independentemente das exceções que possam existir, a regra geral é esta, o comportamento padrão é este. É preciso mexer na ferida para perceber que magoa e a verdade é esta.

			Outro exemplo é a televisão, onde encontramos nós uma apresentadora GORDA a liderar um programa ou um telejornal? Quase que dá vontade de brincar e afirmar que não há gordas na área da comunicação. E de quem será a culpa? A culpa continua a ser dessa imagem rasurada do que pode e deve ser o ideal de personagem tipo, a nossa sociedade grita em nome de uma igualdade, igualdade essa que não a consigo decifrar em determinados contextos. A sociedade dita as regras literalmente, e quem é mais vulnerável cede à pressão e enfia a cabeça na areia. Interiorizando que nada vale. Quando na verdade por detrás de um corpo robusto, existem qualidades e capacidades que nunca irão ser exploradas porque não lhe dão oportunidade de serem avaliadas, são excluídas porque o dito perfil exigido não se enquadra. Óbvio que tudo isto nunca é assumido, é mascarado simplesmente, mas garanto-vos que na maioria das vezes esta é a realidade crua e dura de uma GORDA. Para mim, ser Gorda não é ser Diferente, mas a nossa sociedade marca toda a diferença quando se esquecem que nós existimos.
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			Que o tamanho 36 é um número, mas o 50 também o é, que as cadeiras estreitas dos restaurantes X ou Y são feitas à medida de quem pesa, no máximo, 75 kg, por exemplo. Que as Gordas gostam de moda também.

			E foi nesta dualidade que começam as grandes conversas com o meu espelho, aquele que viria a ser o meu confidente e melhor amigo! Com ele até me cheguei a ver me magra.

			O espelho apareceu na minha vida perto dos 14 anos, foi aí que comecei a ganhar a sua confiança e virou o meu melhor amigo, confidente, a minha alma gémea. Mesmo no verdadeiro sentido da palavra.

			E foi aqui também que começou o meu longo percurso na decisão de me assumir numa realidade que fazia parte de mim, tornar-me num só, eu e o meu corpo.
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